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VISADO PELA CENSURA 

Rogério calãs de Carvalho 
•lznzz¢• piá 7 anos l l l 

já lá vão 7 anos 1 Nós julgamos que foi apenas 
ontem, tão viva temos a sua lembrança. Foi há 7 anos 
e, por momentos, não podemos acreditar que tal se ti-

vesse dado. Ao recordar aos outros— para nós não há 
recordação, pois temos sempre bem presente a memó-
ria de quem tanto nos acarinhou — a data que nos su-

gere esta evocação, será lícito afirmar : um Homem 
que defendeu os interesses da sua terra, durante 50 anos, 
que por ela se devotou, de alma e coração, terá direi-
to a ser evocado, o que ainda não aconteceu. Pelo me-
nos, uma placa, na casa onde trabalhou, ou o nome 
dele numa artéria da cidade, a lembrar às gerações 

vindouras que aqui labutou um cidadão barcelense, que foi Alguém para Barcelos, 

no mundo do jornalismo. 
Tantos que já partiram, esperam um reconhecimento digno, pois noutros 

sectores, se assemelham aquele que durante mais de meio século foi Fundador e Di-
rector deste velhõ semanário, tais como : Conde de Vilas Boas, Dr. José Júlio Vieira 

Ramos, Dr. Teotónio José da Fonseca, Dr. Matos Graça, Dr. Miguel Fonseca,_etc. 
Barcelos tem para com eles uma dívida de gratidão e reconhecimento, por 

aquilo que fizeram. 
ROGÉRIO CALÁS DE CARVALHO, por um conjunto 

de circunstâncias, está intimamente ligado à história de Barcelos, pois metade deste 

século pertence-lhe, na liderança da Imprensa Barcelense. 
Aqui ficam estas palavras, associadas a inconfundível dever de gratidão, que 

estamos certos a Câmara Municipal, sob a Presidência do Ex.mO Snr, Dr. Vasco de 
Faria, irá, num futuro próximo, proceder, com justiça, para aqueles que, não olhando 
a árdua actividade, contribuíram para que a RAINHA DO CÁVADO se tornasse 

QUERIDA JOIA DE PORTUGAL. 
Rogério Calds de Oliveira Carvalho 

TAs n•ws 
CRa.JZCS E»Z 

B A R C E L O S 
De 1 a 9 de Maio de 1971 

Já se trabalha activamente na 
ornamentação e electrificação do 

Templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz — Padroeiro da nossa 
Terra e reuniram no Salão Nobre 
da Câmara de Barcelos os Exm os 

Senhores 
Membros 
da Comis-
são com o 
Chefe da 
Polícia M. 
de Ponte-
vedra, que 

no Dia de 
Espanha, 
vem a Bar-
celos, em 
traje de 
gala. 

euVi14b0  jalaz, 

Magnifica e oportuna, quanto 
pertinente e objectiva, a entrevista 
concedida pelo  Prof. Marcello 
Caetano ao representante do_ jor-
nal brasileiro « L' stado do S. Pau-
lo», a que a imprensa diária se 
referiu largamente. 

Pertinentes alguns dos-concei-
tos expressos pelo Chefe do Go-
verno, alguns dos quais de feição 
internacional, frente ao debate de 
sérios problemas do nosso tempo, 
como são os d.; Aliança Atlântica: 
a0 Governo Português tem cons-
tantemente chamado a atenção 
dos membros da O. T. A, N. para 
o absurdo d a delimitação d a 
Aliança do Atlântico Norte, como 
se os perigos que ela se destina a 
prevenir e a combater se detives-
sem nuga linha convencional que 
o adversário respeitasse.» 
Sendo a Europa, como é, ca Pá. 

tria das Pátrias», no dizer do 
Marcello, bem se entenderá o di-
zer do Chefe do Governo, se aten-
dermos à luta tremenda que tra-
vamos em terras portuguesas de 
Africa, agora pisada, mais uma 
vez, por Marcello Caetano, na sua 
viagem a Cabo Verde, para se ia. 
teirar cia loco» das necessidades 
da Província, face à seca terrível, 
Como se vê o realismo do Homem 

VISITA PASCAL 
Como já há 3 anos vem 

acontecendo, no ano corren-
te a visita pascal iniciar-se-á 
pelo Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, às 10 horas de 
amanhã. 

Salienta-se o empenho da 
Câmara Municipal no sentido 
de que a população desta 
Cidade se venha associar .a 
este acto que muito nos hon-
ra e que tem já a aprovação 
do Rev. d° D. Prior de Bar-
celos — Senhor Padre Alber-

to da Rocha Martins. 

bo áPozlu,0ai 

«0 ?fi'I'ADO D8 
5. PA0•0» 
E 0 PROPESSO• 
DOUTOR 
dARCE•LO 
CkEiTANO 

que ainda recentemente nos falou 
na necessidade de estarmos aten-
tos, de -caminharmos com fé, para 
vencermos com a espe!ii" dici-
dída num futuro promissor, 
Por isso mesmo, a entrevista 

dada ao «Estado de S. Paulo», 
surgiu em momento próprio. o 
Brasil deve estar cada vez mais 
próximo de nós, As palavras de 
Marcello Caetano são claras e ob-
jectivas, pertinentes. A terra por-
tuguesa carece de paz e de ordem 
e os perturbadores dessa paz e 
dessa ordem sabem a que se ar-
riscam. E não apenas em Portu-
gal. Mas no mundo. A casa em 
em que vivemos é um Todo—e 
nesse Todo se unem todos os prin-
cípios e podem conviver espíritos 
diversos. Mas sem a subversão da 
ordem interna, O Bem Comum 
assim o exige. Marcello Caetano 
assim o proclama. 
O mundo saberá, portanto, que 

continuamos no mesmo roteiro: 
o de salvaguardar direitos con-
quistados por portugueses que 
vieram de longe, dos longes da 
história, regada com sangue, com 
o esforço de uma raça habituada 
a sofrer, mas a viver de pé e não 
de joelhos, 

M. G. 

Dr. Ilídio Joaquim Nune• 
de Oliveira 

No dia 14, tem a sua festa 
de aniversário natalício este 
nosso distinto Amigo, ilus-
tre Director do «Jornal de 
Barcelos» e Presidente d a 
A.N.P. concelhia. Parabéns, 
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•• II 'Div6ão 80,4VOCionai 
A massa associativa e todos os numerosos adeptos 

do Gil Vicente F. C. vivem horas de verdadeira euforia 
desportiva. Mais do que em qualquer outra época, pa-
rece perfeitamente ao alcance do nosso glorioso GIL o 
acesso à divisão secundária do Futebol nacional. Tem 
sido notado o entusiasmo e o espírito de sacrifício 
manifestado pela população barcelense. Onde quer 
que o nosso grupo se desloque, longe ou perto, ai 
comparece enorme falange de apoio, por vezes, maior 
do que a local. Para muitos, não está em primeiro 
lugar, própriamente, o desporto mas sim o bairrismo, 
esta maravilhosa qualidade barcelense que se eviden-
cia em qualquer recanto do mundo, onde apareça um 
conterrâneo nosso. Sem dúvida que o nosso público tem 
tido importante quinhão no mérito da posição cimeira 
que o nosso grupo ocupa, na tabela classificativa. Por 
sua vez, os atletas, briosos e generosos até à exaustão, 
têm correspondido bem. Se algum jogo não corre tão 
de feição, não é por menos empenho na luta. E nesses 
momentos menos felizes, surge o calor da assistência a 
estimular, a comunicar novas forças, até a lembrar aos 
árbitros que têm obrigação de ser direitos. 

Ainda no passado domingo, no jogo que o G I L 
efectuou, no seu campo, contra o Arcos de Valdevez e 
que ganhou por 1-0, ficou bem saliente tudo o que 
atrás se refere ... 

Conclue-se, portanto, que temos imensas possibi-
lidades de ver o velho Gil Vicente F. C. subir de divi-
são, desde que, dentro e fora do rectângulo, dentro e 
fora dos muros do Campo Ribeiro Novo, continue a luta, 
com leaiclade e desportivismo, com educação e hones-
tidade, mas com o mesmo entusiasmo o fervor bairrís-
ta que nos têm distinguido. 

Na última reunião com a Imprensa, a Direcção do Gil 
Vicente, pela boca do seu dinâmico presidente, Sr. Bártolo 
Paiva, deu conta dos seus projectos, a concretizar a breve 
prazo, independentemente da promoção do grupo de fute-
bol. Mais urgente e imperiosa, porém, se se verificar esta 
comum aspiração das gentes barcelenses. 

Novas bancadas. Aumento substancial do número de 
sócios. Novas modalidades de desporto. Sorteios, etc. 

Comecemos pelas Novas Bancadas. 

Quem alguma vez foi a outros recintos de futebol, prin-
cipalmente se aí se efectuam jogos de qualquer dos campeo-
natos nacionais, verificou, com certeza, como nos envergo-
nha aquela pobre bancada de madeira, velha, carcomida, a 
causar arrepios, em horas de maior frequência, a não com-
portar aqueles que, mesmo assim e porque pagam para isso, 
a desejam utilizar, para estarem menos mal instalados ... 
Érealmente uma necessidade enorme, dotar o nosso 

parque de jogos com bancadas mais extensas, mais moder-
nas e mais seguras. 

Será difícil ? A primeira vista,, sim. Mas, pensando um 
pouco, tornar-se-á fácil a sua construção. Cremos que toda 
a população barcelense estaria de acordo em colaborar numa 

Campanha do saco de cimento 
Pelo menos um, até as famílias mais modestas poderiam 

oferecer. E as pessoas mais bafejadas pelos bens da fortuna, 
não porão obstáculos a contribuir, espontânea mente, com 
vários sacos ou até tomando a seu cargo a construção de um 
sector ou de um degrau inteiro. 

Será sonho nosso ? Não 1 A população da nossa cidade 
e do nosso vasto concelho, tem mostrado a sua generosida-
de, por muitas vezes, mostrando ser mesmo fácil aquilo que, 
para alguns, poderia parecer impossível. 

Esta é uma sugestão nossa, que não deixará de despertar 
a simpatia geral. Assim o cremos.  

FUTin uIOL— Amanhã, o GIL, joga no seu campo, com o Fute-
bol Clube das Aves. Todos, pois, ao desafio, que se 
espera seja renhido, poisque o Aves, é um bom grupo. 

Visita do Ex.mo Se-

nhor Director-geral 

de Urbanização a 

B A R C E LO S 
O Ex mo Senhor Director-Geral 

de Urbanização, Engenheiro Horá-
cio de Moura, que se f: zia acom-
panhar do Ex.mo Senhor Governa. 
dor Civil visitou esta cidade, ontem 
dia 5 para se inteirar de assuntos 
de grande interesse não só para 
esta cidade como também para o 
concelho. 
Depois de uma reunião de traba 

lho no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. a que assitiram o Ex.mo 
Senhor Governador Civil, Presi-
deate da Cllmara Deputado Pro-
fessor Doutor Nunes de Oliveira 
toda a Vereação e funcionários su-
perior- do Munícipio Excelentís-
simo Senhor Director-Geral de 
Urbanização depois de na referida 
reunião ter analizado atentamen. 
te os respectivos processos de obras 
percorreu, acompanhado do Ex.-O 
Senhor Presidente e de toda a Ve-
reação os locais sobre que nesta 
cidade incidem as preocupacões 
mais dominantes da Câmara Muni-
cipal• 

Campo Camilo Castelo 
Branco — Arranjo urbanístico 
águas e Saneamento e as obras de 
tranformação por que está a passar 
este local de Importância incon-
testável, 

Rua Visconde de S. Januá-
rio— Seu arranjo urbanístico e 
e integração na sua traça arquitéc-
tónica da época que lhe é própria. 

Pavilhão do Parque da 
Cidade— Sua ultimação e analise 
das possibilidades de aproveita-
mento. 

Prolongamento da Aveni-
da João Duarte, Bairro 
Doutor Oliveira Salazar e 
do Olival—Mercê das necessi-
dades do seu arranjo, pavimenta-
ção e saneamento. 

Relativamente ao concelho foi 
apreciada salientada a necessidade 
de execução do plano especial das 
estradas e caminhos municipais 
tendo sido invocadas as rasões do 
interesse do Município no sentido 
de que as comunicações rodovia-
rias venham a ter aquela efectiva-
ção que as circunstancias impõe e 
o interesse geral a:onselha. 

OBIT UAR O 
D. Amélia dos Anjos Pereba 

Baptista 

PINHAL, 1—Faleceu, nesta ci-
dade, a Sr.a D. Amélia dos Anjos 
Pereira Baptista, de 68 anos, após 
longo sofrimento. Era viúva do 
nosso amigo Sr, Joaquim Alves 
Baptista; mãe dos Srs. Dr. Ar-
mando Alves Baptista, proprietá-
rio da Farmácia Central e António 
Eduardo Alves Baptista, funcio-
nário da F. Gulbenkian, em Bar-
celos; sógra das Sr.as Dr.a D. Lati-
ra Freire Aires Baptista, directora 
da Escola Preparatória João Pinto 
Ribeiro, em Pinhel, e D. Vitória 
Antónia d e Mancelos tSampaio 
Baptista; e avó dos estudantes 
António Lúcio de Azevedo Miran-
da Baptista, Pedra Manuel de 
Azevedo Miranda Baptista, Jcsé 
Carlos de Azevedo Miranda Bap-
tista, Carlos Manuel Freire Alves 
Baptista e José Paulo Freire Alves 
Baptista, 

CI 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
BARCELENS E. LDA_ 
T-EI--EF. 83320___ 8232§ 

B A R C E L O S 

Domingo APRESENTA 12 anos 
CADA BALA TEM UM NOME 
nunca o oeste conhecera um Ho-
mem como SILVER 
2 a feira de Páscoa 12 anos 

SE TU NAO EXISTISSES 
com Gianoi Morandi e Laura 

Efrequian 
dia 16 SARGENTO RYKER 

ll 

Eldofaril — Electrodomésticos, L.", representante e 
disbribuidora exclusiva, para Portugal Continental, Insular e Ul-
tramarino, dos famosos Artigos Lorenzetti— chuveiros, torneiras, 
aquecedores, duchas, etc—a aparelhagem eltro•automática mais 
barata, mais económica, mais simples, mais segura e mais moderna 
e elegante, com sede na Rua Barjona de Freitas, 53-1.0 —nesta 

cidade de Barcelos, e com os telefones 82877 e 91141, deseja a 
todos os seus agentes, sub-agentes e ao público em geral as mais 
alegres Festas da Páscoa, lembrando-lhes que tem ao seu alcance 
o mais apreciado folar, que a qualquer pessoa se pode oferecer, 

BOAS FESTAS 

ANIV•3SA810S 
•ATA•1CI05 

Dia 9—D. Maria Teresa Cardoso 
Ferreira, D. Alda Medros Lobari-
nhas; Dr. Alexandre Sá Carneiro e 
o menino Carlos Manuel dos San-
tos Figueiredo, Francisco da Silva 
Vila Chã Esteves -e José Gomes, 
considerado proprietário, da Lama. 

Dia 10—Professora D. Maria 
Cândida de Faria Brito Piaheiro 
da Silva. 

Dia 11—D. Maria José Correia 
Bom Pastor da Costa, Dr,' D. 
Maria Emília Hidalgo Camboa de 
Albuquerque Castro e Almeida de 
Sousa Basto e Joaquim Gomes, 

Dia 12—D. Maria Manuela Pa-
checo, D. Crisálida da Conceição 
Gonçalves Lopes Teixeira d o s 
Santos, Eng.B José Fernandes Vas-
concelos Ninheiro, Eng.o Aníbel 
Rodrigues Araújo, e o Menino 
José Maria da Silva Perestrelo, 

Dia 13—Carlos Alberto Vieira 
de Sousa Basto e Alvaro Martins 
Leão, 

V•, Dia 14—D. Ana Maria Feio de 
Sá Carneiro, D. Maria Teresa Fi-
gueiredo Pereira Machado, Ma-
nuel Fernando Pereira Almeida e 
José da Silva, acreditado indus-
trial de Panificação, em Roriz— 
Barcelos, pela sua festa de aniver-
sário natalício. 

Vende-se 
Uma quinta em São Veríssimo 

—Barcelos, com 27.000 m.2 com 
14.000 m.2 deramadas, pomar ca-
sa de senhorio, casa de cas iro e 
uma bouça com 17.000 m 2. 
Informa esta Redacção. 

1E IR R E H 0 
Vende-se com 230 m.2 no lotea-

mento Alcaide de Faria. 
Informa, tel. 23000 Famalicão, 

ou por carta ao apartado 20, Fa-
malicão. 

Empregado 
de Mesa 

Empregado de mesa precita-se 
para o Café Oriente, em Viana do 
Castelo, telefone 23284. 

CARRO DE ALUGUER 

Notícias de 
Creixomil 

PARA A PASCOA 

Uma comissão organizada pelo 
Ex.mo Snr. Presidente da junta e 
Snr. Regedor, tem abordado todos 
os chefes de família para que aque-
les que o desejem em suas casas 
seja queimando fogo de artificio 
na ocasião da visita p a s c a l 
por tal motivo espera-se que o 
dia de pascoa na nossa terra seja 
um dia de autentica alegria; daqui 
desejamos a todos os nossos coa-
terrâncos inclusivé os ausentes, 
úmas feliz e alegres testas da pás-
coa, 

COMISSÃO DE FESTAS 

E com grande entusiasmo que 
a comissào das festas em honra de 
de 8,10 António e Nossa Senhora 
do Rosário a realizar em 19 e 20 
de junho próximo, trabalha para 
levar a efeito com o maior brilho 
para o eteito já estão contratadas 
2 afamadas bandas de música espe-
ra-se a maior colaboração de todos 
os (-reixomilenses paia as festas 
atingir ainda maior brilho que os 
anos transatos, 

ANIVERSARIO 

No dia 8 do corrente festejou 
mais uma risonha primavera com-
pletando 20 anoso jovem Paulino 
Gomes Correia, Cilho n"w bui-
to amigo bar. Manuei faria Go-
mes Correia e da Sara FClizmtua 
Gomes da Cruz! ao aniversarian-
te as nossas telicitações. 

DA ALEMANHA 

No passado dia 4 regressou da 
Alemanha o bar, Jose Gomes 
de Miranda que veio até junto da 
sua família passar as testas da 
Páscoa. 
—Também no dia 3 chegou de 

França o Snr. Miguel Gomes Du-
arte que também quiz vir passar 
a festa da Páscoa junto da sua espo-
sa e filhos, 

c, 

Ne tícias de Aldreu 
Tendo já noticiado neste jornal 

o edificio escolar deverá ser feito 
no centro da freguesia, assim co-
mo a necessidade cia exploração de 
águas, lavadouros' e caminhos que 
se -encontram impróprios, verti• 
vamos que até, à data, zero zero. 
As noites e as manhãs frias, em 

as tardes quentes, fazem dormir; 
Deus nos livre da doença do s8no 
e os infelizes da fráca sorte, 

C. 

•é•ivzc••ce 
Com felicidade, teve o seu bom 

sucesso, a Ex.fa Snr,a D, Otíiia 
Pilar Meira, dedicada esposa do 
nosso bom vizinho e honrado 
Negociante da nossa praça, Snr, 
António Godinho Meira. 
A parturiente e o simpático 

rapaz, encontram-se bem e já re-
gressaram a sua casa, sita à Rua 
Barjona de Freitas, 

MADEIRA DE 
CASTA N  O 

Vende-se no Hospital de Barce-
los, 

Aceita-se popostas. 

Festas na Silva 
é> 

BREVEMENTE 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece 

M. S. S. 

De — Emílio Cerqueira 
Tc1.8?572 P. P.--BARCELINHOS 

(Junto ao Posto da Brigada de Trãnstto) 

Na freguesia da Silva, na 2.a feira 
de Páscoa, há festa, sendo arma-
dor, o Snr, Francisco Cordeiro e 
Silva, consagrado mestre, 
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António Sotto Maior 
RODRIGUES & QUINTA, L.da 

Certifico que, por escritura de 19 de Fevereiro do corrente ano, la-
vrada de fl. 93 v.0 a fl, 95 v.0 do livro para escrituras diversas n.o 71-B 
do 2.0 Cartório da Secretaria Notarial de Barcelos, a cargo do notário 
Dr. Hermenigildo Henriques de Carvalho Maia, o pacto social da socie-
dade comercial por quotas que gira sob a firma Rodrigues & Vieira, 
L.de, com sede no lugar das Calçadas, da freguesia de Arcozelo, des-
te concelho de Barcelos, foi alterado, tendo sido substituídos os arti-
gos 1.o e 3.° por outros, que ficaram com a seguinte redacção: 

ARTIGO 1.o 

A sociedade que gira sob a firma social Rodrigues & Quinta, L.da, 
tem a sua sede e principal estabelecimento no lugar das Calçadas, fre-
guesia de Arcozelo, concelho de Barcelos, e durará por tempo indeter-
minado, considerando-se as operações sociais iniciadas na data da sua 
constituição. 

ARTIGO 3.• 

O capital social, integralmente realizado, em dinheiro, é de 
600 000SA dele pertencendo uma quota de 480000$00 ao sócio João 
Rodrigues Pereira e uma de 120000$00 A sócia D, Fernanda Maria da 
Quinta Rodrigues Pereira. 

O referido é verdade, e certifico que na parte omitida da citada 
escritura nada há que amplie, restrinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita, que vai conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 12 de Março de 1971,-

0 Ajudante da Secretariv Notarial, Armindo Pimenta Ferreira 

•.•.•.•.•.•.w♦w♦w♦w♦w.w.w♦_♦w♦w+•♦w♦w♦w♦e♦w♦w♦w♦w♦w♦• 

SERVIÇOS PARA BANQUETES, 
Casamentos, Missas Movas, Baptizados, Confrater-
nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hábil e competentíssimo 
Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-

tos de louças modernas, em regimes 
de aluguer. PEREIRA -- Barcelos. 

Também serve nz Pousada da Franqueira 

•.•.•♦« w♦w♦w♦w.w.w♦w.w.w.w.w♦w.w._.w.w.w.w.w.w♦w♦w♦• 
.•.•.w.w.w.w.w._.w♦wr•.w.w♦o♦w.w.w♦w♦w♦w♦w♦w♦w.w.w. 

a. •uzic• oucrz••ux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—.B A R C E L O S — 156 

Dj. Mário Queiroz 
Retomou a Clínica no seu Consultório de Barcelos 

♦w.w.w.w♦w.w,w.w♦w.w.w.w.w.•.w♦w.w♦w.w.w♦w.s♦•►♦w♦wr 

t' 

Agua quente ffistantaiaea 
Resolvidos os, problemas de 

quarto de banho e 

cozinha 

com os mederníssimos 

CHUVEIROS E 

TORNEIRAS Electro-automáticos 

Não há perigo de choque nem 

COMPRA E VENDEI Móveis, 
Louças, Imagens, Faturas, Reló. 
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc. 
Não Venda sem me consultar 

Loteamento Alcaides de Faria n.o 7 
Rc, D. Arcozelo—Barcelos 

•.w.w♦w♦w♦o♦w♦w♦w♦w♦w♦s♦• 

ALUGA-SE 
Aluga-se uma casa composta de 

9 aposentos, terraço, pequeno 
quintal, 2 tanques de lavar, um 
com água de poço, ou motor e 
ainda junto ou em separado 4 lo-
jas interiores com duas entradas, 
pelas trazeiras, e pela Rua D. An-Itónio Barroso n.° 87. 
Informa na mesma, 

das malas, 
Rua D. António Barroso 80 

BARCELO S. 

ou na Casa 

•.w.w.w.•♦w ♦we 

de intoxicação ! JG•ExZ6•G2?•2•iyL•OJ 
ELDOFARIL — R. Barjona de Freitas, 53-Barcelos 
Telefones— 82877 e 91141. Telegramas— ELDOFARIL 
j?i1r.6.bAdó4 .1,a.•d,ia..t,.ºd+ii.Ad.s6fi6••i,A.Gi•áb.Adro.l.d•b.Usb.S6drdd.d.A••J,Bt 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 

SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 
Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 

Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 9 ás 22 h. 
•♦w♦w♦w♦w♦w♦w♦w♦w♦w♦e._.w 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos e Fotografia* 
Motores para rega ,9 Rádio e Electricidade o Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. a Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1.o andar casa n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SB, 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 

69~ 
FO TARTE 

'De J0flGE CORREIA 
Av.` Combatentes da G. Guerra, 98—(junto A Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 
a;aa.•••a.a.•.a.•s•sa.a•.•.sa„•a.ba.asaeala..sm•.r.•.sesa.sa,.••.a.e•,.ssaa•a• 
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TERRENO 
No Bairro do Olival 
A melhor situação. Por detraz 

da bomba de gasolina, vende-se. 

Informa esta Redacção, 

s 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para7o 
antigo escritório 
Rua D. António, 

Barroso. 
w♦w♦w♦w♦• s 
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DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 

1 
i 
1 
1 

!e►.w♦•.w.w.w♦w♦w♦w.•►♦w♦w♦w♦w.w♦w♦w.w♦w.w.w.w._♦w♦w.•= 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consult8rio 82325 

Residência 82609 

Leia e assine 
Cï S•H0ELldNBE 

Rosa Queirós Pereira, catada, 
residente em Manhente, concelho 
de Barcelos, declaro para os efei-
tos da lei, não me responsabilizar 
por quaisquer dívidas e actos fei-
tos por meu marido, Francisco da 
Cunha Freitas. 

Manhente, 6 de Abril de 1971, 

Veríssimo Emílio Fernandes da 
Silva, residente em Arcozelo, de-
claro para os devidos efeitos, não 
me responsabilizar por quaisquer 
dividas feitas por minha mulher, 
Rosalina Portela Ferreira. 

Arcoz:lo, 8 de Abril de 1971. 

•♦w♦w♦w.w.w♦w♦w♦w♦w♦w♦w♦w♦ 

c• 

i 
campeão nas curas 
campeão nas vendas 

• Acção inultrapassada contra 
o míldio 

• Pede ser aplicado a#é 7 dias 
da vindima. 

• N à o  pr avoca atras  os 
•r•  fernientacão 

E3 
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Garantia = ayer 

BAYER PORTUGAL s.a.r.l. 

Q Pão de /Ó' e Doces da PpST j1ARIA Ailantes 
 •elesrias• 

TÊM SIDO TODOS OS ANOS 
CONSIDERADOS os Melhores 
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Pelo país fora 
• Visitou oficialmente o nosso país, a convite do Secretário de 

Estado da Aeronáutica, o Ministro do Ar da Espanha, que foi 
recebido_ pelos Senhores Presidentes da República e do Conselho. 

• Uma fábrica de cordoaria, na região de Ovar, foi pasto das cha-

mas que causaram prejuízos avaliados em 15 mil contos. 

• A febre amarela, em Luanda, causou, até agora, sete mortes. 

• Chuvas torrenciais fizeram rebentar uma represa do Lobito que 
protegia o baitro do Liro. As águas invadiram furiosamente a ci-
dade, morreram 44 pessoas e houve avultados prejuízos, além de 

m•aitos feridos. 

• O Santo Padre enviou uma carta Autógrafaao Senhor Cardeal 
Patriarca, tia comemoração das suas bodas de diamante sacerdotais, 

• O Chefe do Governo concedeu uma elucidativa entrevista ao Di-
rector da cUnited Press Internacional» e proferiu um suculento 

discurso no Porto, numa reunião da Comissão Central da Acção 
Nacional Popular. 

• No mês de Fevereiro, entraram no nosso país cerca de 150 m il 

estrangeiros. 

• No Concurso das estações ferroviárias bem cuidadas, além do 

1.0 prémio da Região do Norte, no valor de cinco mil escudos, 
Barcelos conquistou o prémio especial de quatro contos. 

RES 

Notícias de ----

N E G R E I R O S 
... E Negreiros continua a ser uma freguesia, que pa-

rece ignorar-se fazer parte do concelho de Barcelos 1... 
Costuma dizer-se que «longe da vista, longe do pen-

samento». Essa talvez seja a razão ... Zona fronteiriça do 
concelho, confinando com os concelhos da Póvoa de Var-
zim e de Vila Nova de Famalicão, aos quais, pela lógica de 
proximidade, deveria pertencer, olha-se em si mesma e vê-se 
abandonada, sentindo ciúmes por não se poder abrigar sob 
o tecto de tão progressivos concelhos. 

...0 concelho é muito grande, é certo. Mas, numa casa 
onde há muitos filhos, há sempre um pouquinho de pão 
para todos. E pelo que se vê, os Negreirenses, neste aspecto, 
têm passado muita fome 1 ... É ver o problema das vias de 
comunicação (o que mais nos aflige neste momento) tão 
necessárias para o progresso, como o pão para o sustento... 

A Estrada Municipal que divide a freguesia de Cima a 
Baixo, encontra-se num estado lamentável. Chega-nos aos 
ouvidos que vêm os melhoramentos, mas,ate agora, nem re-
parações. Há ainda lugares, como o do Monte (o mais habi-
tado), aos quais o acesso de carro, é pràticamente impossí-
vel. os médicos queixam-se quando têm que visitar um 
doente neste lugar, pois dizem que só se for de «boquinhas», 
e, sendo no Inverno, de «botas-de-água». 
Deixamos aqui o nosso apelo para que quem de direito re-
solva estes problemas, que afinal são os mais elementares e 
indispensáveis para os habitantes da freguesia. 

C. 
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CASAMENTO ELEGANTE 
Na cidade de Luanda, igreja da Sagrada Família, no 

dia 21 de Março, casou a simpática menina Deolinda da 
Graça Loureiro da Cruz, digna Funcionária do D. B. S., 
gentil filha do nosso prezado e bom amigo, Snr. Luís 
Gomes da Ctuz, activo Funcionário da Câmara Munici-
pal de Barcelos e de D. Silvia da Conceição Faria Lou-
reiro da Cruz, com o Snr. José António de Nascimento 
Pinto, filho do Snr. António do Nascimento Pinto e de 
D. Maria Alice do Nascimento Pinto, importantes Pro-
prietários em Vila Flor. 

Apadrinharam, por parte da noiva, seu tio, Major da 
Aeronáutica, Snr. João Carlos de Azevedo, e sua esposa, 
Snr.a D. Maria Arminda Chagas de Azevedo, e, por parte 
do noivo, seu tio, o nosso conterrâneo e amigo, Snr. Gui-
lherme Cândido Faria Loureiro, digno Funcionário dos 
escritórios da C. P., de Luanda, e sua esposa, Sr.a D. Emí-
lia Vilaça Loureiro. 

Aos numerosos convidados, foi servido um abundan-
te e finíssimo «Barcelos de Honra». 

D  

A longevidade de uma espécie é igual 
a metade do numero de dias nPces.sários 
ao indivíduo para duplicar o seu peso 

de nascimento 
o leite é o «espelho da espécie», 

disse um sábio, o professor G. 
Tallarico, membro eminente do 
Concelho Nacional de Investiga-
ções Científicas de Roma. Este lí-
quido, com efeito, embora tenha 
sempre o mesmo aspecto, varia 
consideràvelmeate de uma espécie 
para a outra: os sais minerais 
(principalmente os de cálcio e de 
fósforo) e as proteínas encontram-
-se nele em proporções variáves, 
segundo as espécies. 

O mais curioso é que, se se es-
tudam de perto essas porporções, 
nota-se que têm uma relação di-
recta com a rapidez do crescimen-
to dos indivíduos jovens, nutridos 
com leite. 
Vejamos alguns números con-

vincentes: 
Em média geral, são necessários 

150 dias a uma criança para que 
duplique o peso do seu nascimen-
to, isto se bebe o leite da mãe, 
que contém uma pequena percen-
tagem de sais minerais t vinte 
por cento. 

Notícias de Santa 
Maria de Galegos 
(Retardada na Redacção ) 

Realizou se a festa em honra de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso, 
venerada na capelínha de Santo 
Amaro. 

Parabéns à digna comissão da 
festividade, pelo brilho que à mes-
ma soube dar, 

Abrilhantaram a solenidade a 
cabine sonora de José G, de Sousa, 
desta localidade, a Banda de Mú-
sica de S. Caetano, de Brpga, e a 
briosa Fanfarra dos Bombeiros V. 
de Barceliahos. O fogo de artifí-
cio foi fornecido pela casa Robalo 
e as ornamentações de A. Fernan-
des Correia, ambos de Roriz, 

FUTEBOL 

O Santa Maria Futebol Clube, 
fel a Vieira do'Mioho, empatando 
por 1-1 e recebeu, depois, o Clu-
be Desportivo de Monção, onde 
também empatou pelo resultado 
anterior 1---1. 

— O nosso Grupo efectuou o 
desafio com o Esposende Sport 
Clube e venceu, muito bem, por 
4-2. Os golos foram marcados 
por Oliveira I, Artur, Oliveira II 
e Teixeira. Desejamos boa sorte 
aos briosos atletas do Grupo da 
nossa encantadora terninha, onde 
nasceu o «Galo de Barcelos», que 
está em toda a parte do mundo. 

— O Manhente Futebol Clube, 
jogou com o Cabanclas F. Club, 
empatando a 4 bolas. 

Arbitrou o Snr. Joaquim Perei-
ra, de Areias de Vilar, a contento 
de todos, por ser correcto, de. 
monstrando perceber do assunto. 
Coragem, rapaziada de Manhen-

te, porque para a frente é que é 
o caminho e o sol, quando nasce, 
é para todos, 

ANIVERSÁRIOS — Fez anos, 
a veneranda anciã Snr.a D. Ana 
de Jesus Abreu, extremosa mãe 
do nosso amigo e assinante, Snr, 
Fernando Morgado de Abreu; sua 
filha Carolina Fernanda e o nosso 
amigo, Abílio Baptista da Costa 
Marques. A todos, felicitaçõe>. 

NOVOS ASSINANTES—De-

ram nos a honra da sua assinatura, 
os nossos amigos, Snrs, i Rodrigo 
Miranda Pereira, José de Carva-
lho e Manuel Alves Sambento da 
Silva, Obrigado, a todos. 

C. 

Em compensação, um bezerro 
necessita apenas de quarenta e sete 
dias para obter`o mesmo resulta-
do, se se alimenta com o leite da 
mãe, a vaca, que contém mais do 
triplo de sais_ minerais: sententa 
por cento. 

Um coelho, alimentado com o 
leite da mãe, só necessita) de seis 
dias para duplicar o peso do nas-
cimento, pois o leite que absorve 
contém mais sais minerais ainda: 
250 por cento. 

Pois bem, notou-se que existe 
uma relação inversamente pro. 
porcional entre esta rapidez de 
crescimento, oa:<impulso constru-
tivo», e a duração total da vida 
do indivíduo considerado. Veja-
mos estes exemplos: 

O coelho, que demora seis dias 
a duplicar o peso, vive menos 
tempo que o porco, que demora 
catorze dias a alcançar esse re-
sultado. 

O cavalo, que duplica o seu peso 
em sessews, dias,vive menos tem-
po do que o; homem, que levava 
faze-lo centoe cinquenta dias. 

Parece pois que a longevidade 
de uma especie é igual em média 
geral a metade do número de dias 
necessários ao indivíduo para du-
plicar o seu peso de nascimento, 
significando anos esse número. 
Assím, por exemplo, o coelho, 
que demora seis dias a duplicar o 
seu peso, vive em média geral três 
anos; o porco, que demora ca-
torze, vive geralmente sete anos; 
o cavalo, que leva sessenta dias, 
vive uns trinta anos; e o homem, 
que necessita de cento e cinquenta 
dias para duplicar o peso com que 
nasceu, vive geralmente setenta e 
cinco anos. 

As múltiplas_ observações, efec. 
tuadas por numerosos sábios nes-
te campo, fizeram com que nos 
perguntemos se uma das causas 
preponderantes das diferenças de 
dotação vital das raças não residi-
rá precisamente na composição do 
leite materno. Quer dizer, na qua-

lidade e na quantidade dos mate-
riais contidos neste alimento natu-
ral e exclusivo d -, primeiro perío-
do da existencia, 

A composição em sais minerais 
e em substâncias proteicas seria, 
em'tal caso, o sinal revelador da 
<esperança de vida» — a alinha da 
vidas doa velhos quiromantes do 
futuro .-. 

0 «impulso vital» 

Também cabe perguntar se nos 
nossos dias a substituição da ama-
mentação materna pela amamen-
tação com o•leite de vaca— como 
se vem fazendo em inúmeros ca-
sos, para não dizer em quase to-
dos—não faz correr aos nossos 
filhos um perigo que afecta a sua 
longevidade. Com efeito, o leite 
de vaca forma os tecidos muito 
mais rapidamente de que o leite 
humano. O; «impulso vital» que 
leva ao recém-nascido é mais vio-
lento. As crianças assim alimenta-
das crescem mais depressa. 

Houve uma época em que eram 
inúmeros os que adulteravam o 
leite de vaca. Actualmente, os 
progressos da bioquímica tran-
quilizam-nos neste aspecto. O pe-
rigo que o leite de vaca faz correr 
aos nossos filhos e a toda a raça 
reside especialmente no seu <im-
pulso vital» demasiado violento 
para as nossas necessidades bio-
lógicas. 

Portanto, há que refrear este 
ardor construtivo exagerado e esta 
é a possibilidade que nos oferece 
a ebulição, 

Noutros tempos fazia-se ferver 
o leite, e frequentemente de forma 
exagerada, com a única finalidade 
de destruir os micróbios. Agora 
sabe-se que o leite fervido perde 
o seu poder anafiláctíco, quer di-
zer, a possibilidade de provocar 
violentas reacções biológicas no 

(Continua no próximo nútvero) 

Com a devida vénia, transcre-

vemos da ÉPOCA», de 23.3-71. 
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Por esse mundo além 
+ No Estado de Gaioabira, violentíssima tempestade e chuvas di-

luvianas mataram dezenas de pessoas, destruíram cerca de duzen-
tos veículos e causaram outros_graves prejuízos. 

♦ Nos Estados Unidos, foram condenados â câmara de gás os 
quatro réus da chacina de sete pessoas, entre as quais a actriz Sba-

ron Tate, em Agosto de 69, 

♦ !Jm avião comercial das Filipinºs, com 44 pessoas-a bor lo, foi 
desviado para a C ina Popular, por cinco «Piratas do ar». 

♦ Técnicos italianos conseguiram, em 70 minutos, retirar uma ve-
lha ponte ferroviária de 33 metros e pbt no seu. lugar uma outra 
de ferro pré-fabricado -de 165 toneladas, 

+ Pelé foi recebido na capital francesa, com honras de rei, mas recu-
sou-se a beijar a B. B. no momento em que a artista dava o pon-
tapé de saída para um desafio de futebol. 

+ Faleceu, numa clínica romana, o Cardeal Michael Browne, que 
presidiu, em Fátima, no ano de 1962, à cerimónia da restauração 

da Província Portuguesa da Ordem de S. Domingos 

♦ Úm americano pretende construir nos arredores de Wasinyton, 
um erraoha•céuº de 15 andares, para servir de confortável cemi. 

tério 

+ O primeiro prémio do XVI, Festival da Canção Europeia foi atri-
buído ao Mónaco e a Portugal coube o nono lugar, a escassa 

distância do quinto. 


